
Valor aprovado na Assembleia Geral 
Ordinária será investido principalmente em 
tecnologia, sustentabilidade e inovação nas 
áreas de distribuição de energia, geração de 
energia e internet/telefonia (pág.04)
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Agenda
do Presidente
Jânio Vital Stefanello

Fevereiro e Março 19

15 de fevereiro
Reunião com o Conselho Consultivo da Coprel, em 
preparação para a Assembleia Geral da Cooperativa. 
(pág. 05)

18 de fevereiro
O presidente da Coprel e da Infracoop, Jânio Vital 
Stefanello, participou de um evento coordenado pela 
Ocergs, na Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, em Porto Alegre, com a participação do 
presidente da Ocergs, Vergílio Perius, senador e 
deputados. Em pauta a defesa do Sistema Sescoop 
do Cooperativismo. Jânio reforçou a mobilização 
em defesa dos descontos na tarifa rural. Ainda na 
parte da manhã, também ocorreu uma audiência 
com o Secretário estadual de Meio Ambiente e 
Infraestrutura Artur Lemos.

07 de março
Realização da Assembleia Geral da Coprel (pág. 06 
e 07).

11 e 12 de março
Participação na Expodireto Cotrijal. Durante o 
evento, ocorreu a assinatura do financiamento 
para a construção da CGH Igrejinha, projeto de 
intercooperação da Coprel com a Ceriluz. (pág. 03)
O presidente da Coprel também se fez presente no 
lançamento da campanha do Dia C 2019 – Dia de 
Cooperar que ocorreu na terça-feira, dia 12.
Stefanello também recepcionou os cooperantes e 
autoridades que visitaram o espaço da cooperativa 
na feira.

20 de março
Participou, em Ibirubá, da Assembleia Geral da 
BME Energia, empresa à qual a Coprel Geração e 
Desenvolvimento tem participação, nas usinas Dreher 
e Kotzian, em Salto do Jacuí e Júlio de Castilhos.

27 de março
Reunião dos Conselhos de Administração e 
Fiscal da Coprel Energia e de Coprel Geração e 
Desenvolvimento.

Fevereiro Março



Sobre o projeto

Dados técnicos do financiamento:
Valor total do projeto: R$ 30.255.560,00
Valor total do financiamento: R$  29.000.000,00  (95,85%)
Prazo total de financiamento: 240 meses (20 anos)
Período do projeto: Abril/2019 até Setembro/2020

Potência:4,85 MW
Municípios: Boa Vista do Cadeado / Jóia – RS
Rio: Ijuizinho
Potência: 4,85MW
Queda Bruta: 18,45m

Na segunda-feira, dia 11 de março, na Expodireto, 
duas cooperativas de geração de energia assinaram 
um importante termo de aprovação de financiamento 
com o BRDE – Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul, para a construção de mais uma usina.

A CGH Igrejinha é um empreendimento que mostra 
a força da intercooperação entre a Coprel, de Ibirubá, 
que tem 41% de participação do projeto e a Ceriluz, 
de Ijuí, com 59%. Com a obtenção da Licença de 
Instalação (LI) ao final de 2017, já foi feita a aquisição 
de áreas de terras de proteção permanente (APP) e 
a cotação e definição dos equipamentos principais, 
como turbina e gerador. Outro importante passo 
foi a assinatura do financiamento. O valor total do 
empreendimento está estimado em R$ 30.255.560,00 
e, 95,85% (R$ 29.000.000,00) será financiado pelo 

BRDE, com prazo de 240 meses.
Participaram da assinatura, no stand do BRDE, 

o governador do RS, Eduardo Leite, o secretário do 
Meio Ambiente, Artur Lemos, a secretária de Relações 
Federativas Internacionais Ana Amélica Lemos, os 
presidente das cooperativas Jânio Vital Stefanello 
(Coprel), Iloir De Pauli (Ceriluz), o presidente da Ocergs,  
Vergílio Frederico Perius, o vice-presidente e diretor 
de Planejamento e Financeiro do BRDE, Luiz Correa 
Noronha, o presidente da Cotrijal, Nei Cesar Mânica e o 
prefeito de Boa Vista do Cadeado, Fábio Barasuol.

“Precisamos gerar negócios e parcerias que 
viabilizem os nossos sonhos, como este da CGH 
Igrejinha. Projeto importante não só para as 
cooperativas, mas para toda a região”, salienta o 
presidente da Coprel, Jânio Vital Stefanello.

Coprel e Ceriluz celebram aprovação 
de financiamento com o BRDE para 
construção de mais uma usina
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Buscar se diferenciar em mercado tão competitivo 
foi o que motivou o cooperante João Spenassato a 
investir na piscicultura. Com o apoio da família, ele 
buscou formação e iniciou o investimento no projeto. A 
criação de peixes, situada na localidade de São Luis, no 
interior de Vila Maria, é atualmente a única atividade 
da propriedade, gerando renda para toda a família.

São 26 mil metros quadrados de lâmina 
d’água, distribuídos em sete açudes, com 210 
mil tilápias alojadas. A energia é fundamental 
por fazer parte de todo o processo: oxigenação, 
iluminação, segurança das estufas e açudes, abate 
e armazenamento dos peixes.

Em um ciclo de 70 dias, os peixes já estão prontos 
para serem comercializados. O beneficiamento dos 

peixes é realizado em um abatedouro na propriedade 
por quatro funcionários que, em média, abatem 
uma tonelada de peixe por dia. Os produtos são 
armazenados na câmara fria e, posteriormente, 
comercializados na região e servidos no restaurante 
da família, às margens da RS-324. 

“A energia elétrica é fundamental, pois 
trabalhamos em um sistema intensivo. Temos 
como fator essencial a oxigenação, onde a 
energia precisa ser ininterrupta e de qualidade. 
Os aeradores que fazem a manutenção e 
bombeamento das águas chegam a trabalhar 
24 horas por dia. Com a energia da Coprel, 
conseguimos agregar mais qualidade para toda a 
atividade”, explica o cooperante João Spenassato.

Pescando oportunidades
Produtor de Vila Maria tem na piscicultura uma opção de renda melhor
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Para preparar o evento mais importante da Coprel, 
que é a Assembleia Geral Ordinária, o Conselho 
Consultivo realizou a reunião preparatória. O encontro 
com os representantes dos municípios da área de 
atuação da Coprel ocorreu na sede da cooperativa, 
em Ibirubá, na sexta-feira, dia 15 de fevereiro. 

O presidente Jânio Vital Stefanello, juntamente 
com o vice-presidente Elso Scariot e o secretário 
Décio Floss coordenaram a reunião que apresentou 
aos conselheiros os números da Coprel em 2018, 
os investimentos nas áreas de Energia, Geração 
e Telecom para 2019, e também a avaliação do 
trabalho em grupo realizado em dezembro com os 
conselheiros(as) e esposas(os). 

Na reunião foram indicados os nomes para 
o conselho fiscal da Coprel Energia e Geração, 

que serão referendados pelos cooperantes na 
assembleia. O modelo de composição dos conselhos 
prevê a representatividade dos municípios, nas sete 
regiões do Conselho Consultivo. Também ficou 
definido o dia 07 de março de 2019 como a data da 
Assembleia Geral Ordinária. 

“A participação dos conselheiros é fundamental 
para a avaliação e planejamento das atividades 
da cooperativa. Isto nos proporciona uma visão 
mais estratégica na definição dos investimentos, 
já que toda a área de atuação da Coprel está 
representada. Já o modelo de escolha dos 
conselheiros reforça a governança participativa 
e democrática, visto que todas as regiões devem 
ter seus representantes nos conselhos”, destaca 
o presidente Jânio Vital Stefanello.

Coprel recebe Conselho Consultivo 
em reunião preparatória para a 
Assembleia Geral
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 A Assembleia Geral Ordinária (AGO) é o evento 
mais importante da Coprel, e reúne cooperantes de 
toda a área de atuação. No dia 07 de março de 2019, 
o evento contou com a presença de 1150 pessoas, 
na sede social da cooperativa, em Ibirubá.

Os cooperantes acompanharam a apresentação 
das ações da cooperativa em 2018, com destaque para 
os investimentos, para o Balanço Social e Patrimonial 
e para a aprovação da Destinação das Sobras do 
Exercício, da Coprel Cooperativa de Energia e da 
Coprel Cooperativa de Geração e Desenvolvimento.

Cooperativa de Energia
As atividades iniciaram com a Assembleia 

da Coprel Cooperativa de Energia. O presidente 
Jânio Vital Stefanello apresentou o relatório 
da Gestão de 2018, com investimento de R$ 
30.714.632,92 no sistema elétrico, com destaque 
para a construção de redes bifásicas e trifásicas, 
troca de postes de madeira por concreto e a 
modernização do sistema.

A Coprel também apresentou a ampliação do 
Fundo Mais Energia. Por solicitação do Conselho 
Consultivo, na reunião de dezembro/18, a Coprel 
aumentou a participação financeira de 40% para 
60% no valor de cada projeto. Para o valor de 
responsabilidade do cooperante (com desconto 
de 50% na taxa de juros) o prazo de pagamento 
foi ampliado para até 60 meses.  Os cooperantes 
também aprovaram a Destinação das Sobras, 
que totalizou R$ 15.779.793,32 para a expansão 
de redes, para projetos de Internet Rural, para o 
Fundo Mais Energia e para o Fundo de Desativação 
de Redes Elétricas.

Cooperativa de Geração e Desenvolvimento
Na Assembleia da Coprel Geração e 

Desenvolvimento, foi apresentado o investimento de 
2018 de R$ 8.943.949,81, aplicados principalmente 
nos projetos de geração de energia. Destaque para 
repotenciação da Usina Cascata do Pinheirinho 
(Ibirubá) e para a liberação de licença prévia (LP) 
junto à FEPAM para PCH Tio Hugo, no município de 
Tio Hugo, PCH Santo Antônio, em Victor Graeff e CGH 
Mirim em Carazinho. Outra usina que a Coprel possui 
participação recebeu Licença de Instalação (LI) da 
FEPAM: CGH Igrejinha de Boa Vista do Cadeado. A PCH 
Forquilha de Maximiliano de Almeida, em que a Coprel 
possui participação de 20%, iniciou a construção em 
setembro/2018 e está com 30% da obra já realizada. 
A Coprel Geração e Desenvolvimento também presta 
serviços de Operação e Manutenção em oito usinas 
hidrelétricas do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 
e uma termelétrica, em São Sepé (RS).

Nas empresas coligadas, destaca-se o bom 
desempenho da Triway – Internet e Telefonia, 
que cresceu 44% em número de usuários, com 
investimento de R$ 9.603.098,28 na expansão e 
melhoria do sistema e, também, os investimentos 
na Amisa, com a inauguração de mais uma 
concessionária Ford, no município de Ijuí, e a 
modernização da concessionária Ford e do posto de 
combustíveis BR, em Ibirubá.

Os cooperantes também aprovaram a 
Destinação das Sobras da Cooperativa de Geração 
e Desenvolvimento, no valor de R$ 3.015.299,85 
para investimentos em geração de energia limpa 
e renovável e para a continuidade do Programa 
Auxílio Pecúlio.

Coprel anuncia em sua Assembleia investimentos que somam R$ 57 milhões para 2019

In
fo

rm
at

iv
o 

C
op

re
l

N
 º 

16
8 

- F
ev

/M
ar

19

06



Coprel anuncia em sua Assembleia investimentos que somam R$ 57 milhões para 2019

As cooperativas e as coligadas, projetam importantes investimentos para 2019: a Cooperativa de 
Energia, planeja investir R$ 38.970.000,00; a Cooperativa de Geração e Desenvolvimento, R$ 6.559.795,58 
e a Coprel Telecom/Triway, R$ 12.134.110,25. A soma dos investimentos é de R$ 57.663.905,83.  

Força do time

O presidente, Jânio Vital Stefanello, fez uma avaliação positiva da Assembleia: “Além da aplicação 
de recursos para levar internet de qualidade ao meio rural, aprovamos a ampliação da participação da 
Coprel em 60% dos custos dos projetos de aumento de carga de redes bifásicas e trifásicas, por meio do 
Fundo Mais Energia, ajudando o cooperante a desenvolver e modernizar a sua propriedade. Em 2018, 
tivemos também, um excelente desempenho nas áreas de energia, geração e internet e, para 2019, 
projetamos 57 milhões de reais em investimentos. Nosso desafio é seguir investindo em tecnologia, 
sustentabilidade e inovação, mas principalmente, ajudando a construir os sonhos da família Copreliana”.

Desafios para o futuro

Eleições dos Conselheiros Fiscais
Foram renovados os membros do Conselhos Fiscal das duas cooperativas, indicados pelas sete regiões da 

área de atuação. Confira a nova composição dos Conselhos Fiscais:

Conselho Fiscal da Coprel Cooperativa de Energia
Da esquerda para a direita: Diva Maria Fath (Não Me Toque, 
região 06), Carmelino Rovani (Vila Lângaro, região 05), Valmor 
Nogueira Vieira (Tio Hugo, região 04), Dacir Carneiro Gonzales 
(Jóia, região 03), Roberto Parizotto (Espumoso, região 02), Dirceu 
Fillipi (Camargo, região 07).

Conselho Fiscal da Coprel Cooperativa de Geração e Desenvolvimento
Da esquerda para a direita: Wagner De Loreno (Mormaço, região 
06), Renato Pirolli (David Canabarro, região 07), Olando Sand 
(Ibirubá, região 01), Roberto Arno Schrammel (Panambi, região 
03), Cláudio Girardi (Tapejara, região 05), Antônio Caríssimo (Mato 
Castelhano, região 04).
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Amar o trabalho no campo, ter o apoio da 
família, diversificar as atividades e incentivar 
a sucessão rural. Assim é a Agropecuária São 
José, do cooperante José Giacomolli e filhos, 
da localidade de Santo Antônio do Triunfo, 
em Ibirubá. José, aos 76 anos é casado com a 
Nilve Terezinha, de 75, e possui três filhos, que 
trabalham junto nos negócios da família.

A principal atividade é a lavoura, com uma 
extensão de 300 hectares, sendo a soja, a cultivar 
predominante. Uma parte da área é destinada 
para o plantio do milho para silagem, que serve de 
alimento para as mais de 250 vacas. A produção 
de leite, também é um importante agregador de 
renda, com 140 vacas em lactação. 

Outra atividade é a apicultura, com 35 caixas 
de abelhas, com produção de mel para consumo 
próprio, assim como a piscicultura, com a 
criação de peixes distribuídos em 12 açudes na 
propriedade. Na Agropecuária também tem suínos 
em fase de terminação, com aproximadamente 
2.100 animais. 

Para todas as atividades é fundamental o apoio 

dos filhos e neto. Jairo cuida da lavoura, Maristela 
da produção de leite, Tiago é médico veterinário, 
mas também dá suporte na propriedade, e o 
neto Dieison cuida da criação dos suínos. Para 
Jairo Giacomolli a continuidade nos negócios 
da família é muito importante, assim como a 
energia da Coprel. “A energia é a base de tudo, 
principalmente energia de qualidade como a da 
Coprel. Se não a tivéssemos, nem estaríamos no 
interior. Sem luz, uma propriedade não consegue 
se desenvolver”.

Família de José Giacomolli, do interior de Ibirubá, trabalha na diversificação 
da produção

Amor ao campo e à família 
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 Uma das principais causas de faltas de 
energia e defeitos na rede ocorrem por galhos de 
árvores, que estão próximas às redes de energia. 
A vegetação quando encosta nos cabos, pode 
ocasionar defeitos e desligamentos, além de 
prejuízos ao cooperante. A realização de podas e 
abates das árvores, diminui os riscos de defeitos, 
acidentes e faltas de energia.

  Entre as espécies de árvores, destaque para 
os eucaliptos que são os principais causadores 
de desligamentos de energia, pois são árvores de 
grande porte e muito comuns nas propriedades 
rurais. Além do contato direto dos galhos com a 
rede, as cascas e galhos dos eucaliptos, com o 

vento que acompanha as frentes frias, costumam 
voar longe e cair sobre as redes de energia, 
provocando o desarme de chaves ou defeitos 
ainda mais graves. Árvores muito próximas podem 
cair sobre a rede e provocar a queda de postes e 
o rompimento de cabos. 

  A Coprel orienta o cooperante a realizar o 
plantio de árvores a uma distância considerável 
em relação às redes de energia, para evitar 
futuros desligamentos. Sempre que o cooperante 
identificar a proximidade de árvores com a rede, 
avise a Coprel pelo 116, 0800 51 3196 ou 0800 
701 3196, para que equipes especializadas 
possam realizar o serviço. 

Árvores próximas as redes podem causar 
desligamentos e prejuízos ao cooperante



Apoiada no modelo de governança participativa, 
a Coprel Cooperativa de Energia inicia em abril, a 
agenda de reuniões com cooperantes nos municípios 
da área de atuação. Nas reuniões são apresentadas 
informações aos cooperantes, como a distribuição 
e geração de energia, investimentos realizados pela 
cooperativa, indicadores técnicos e econômicos, e 
os programas sociais. Outro importante momento 
da reunião, é a eleição dos líderes do Conselho 
Consultivo, que são os representantes de cada 
município junto à Coprel. 

A participação da Coprel nos municípios 
também envolve alunos do primeiro ao sexto 
ano, da rede municipal, estadual e privada, em 
atividades educacionais do projeto Coprel na 
Escola. Os participantes recebem informações 
sobre a energia elétrica e instruções sobre a 
importância da economia e a segurança. Outros 
assuntos abordados, são o cooperativismo e 
o meio ambiente. Cada aluno recebe um kit 
de material didático para complementar os 
ensinamentos do projeto. 

Coprel inicia reuniões do Conselho Consultivo em abril

Em 2019 a Coprel vai realizar reunião do Conselho Consultivo e o projeto Coprel na Escola em 13 
municípios: Ciríaco, Pontão, Ronda Alta, Boa Vista do Cadeado, Marau, Tunas, Selbach, Não-Me-
Toque, Tio Hugo, Santa Bárbara do Sul, Saldanha Marinho, Alto Alegre, Mato Castelhano

!

Reunião realizada em 
Camargo no ano de 2018

Participe da reunião em seu município e continue 
a construir a cooperativa que todos desejamos!

Cooperante! 



Os cooperantes possuem direitos e deveres junto 
à cooperativa, e um dos deveres é manter livre o 
acesso às caixas de medições nas residências ou 
estabelecimentos comerciais, para o registro da 
leitura do medidor de energia. Nas áreas urbanas, os 
colaboradores da Coprel fazem a leitura do medidor, 
com a fatura impressa na hora.

Nas áreas urbanas, os leituristas utilizam o Palm, 
um equipamento para fazer a leitura, o cálculo da 
conta de energia e a impressão da fatura, entregue 
na caixa de correspondência do cooperante. Com 
as informações de leituras coletadas, os arquivos 
são importados para o sistema, onde é gerada a 
fatura de energia. Então, o cooperante pode efetuar 

o pagamento da conta de energia nos agentes 
credenciados ou em agência bancária. 

Para facilitar o processo de leitura e proporcionar 
mais segurança, o medidor deve estar instalado em 
um local que permita o acesso seguro do leiturista, 
para emitir a fatura de energia corretamente. Por 
isso, a Coprel orienta aos cooperantes para verificar 
a existência de portões fechados com cadeados, que 
impedem o acesso à caixa de medição. Além disso, 
outra orientação é sobre os animais de estimação, 
como cachorros, para que os mesmos estejam à uma 
distância segura/considerável do local da leitura. A 
Coprel reforça a importância das instalações estarem 
de acordo as normas da RIC-BT.

Coprel orienta cooperantes das 
áreas urbanas sobre livre acesso 
às caixas de medições
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Cooperante!
Você pretende investir em mais energia para desenvolver as suas atividades? 
A Coprel participa financeiramente de projetos de aumento de carga, com o 
Fundo Mais Energia.

Como funciona:
1. O cooperante identifica que precisa aumentar a carga na sua proprie-

dade e liga para o Discoprel, informando sua necessidade.

2. A Coprel elabora um projeto preliminar e informa o cooperante do va-
lor de responsabilidade da Coprel, conforme legislação da ANEEL, e o 
valor a ser pago pelo cooperante.

3. No valor a ser pago pelo cooperante, a Coprel vai participar com 60%, 
limitado a um teto de R$ 50.000,00 de participação em ligações bifá-
sicas e trifásicas.

4. Os outros 40% restantes para o cooperante, poderá ser financiado por 
meio do convênio de cooperação entre Coprel e Sicredi em até 60 me-
ses, sendo que a Coprel ainda paga a metade da taxa de juros do fi-
nanciamento. Basta ser associado do Sicredi para usufruir do convênio.

5. Por exemplo, um projeto de aumento de carga em redes bifásicas e trifá-
sicas em que o custo para o cooperante seria de R$ 10.000,00, pelo fundo 
Mais Energia a Coprel participa com R$ 6.000,00, ficando para o coope-
rante apenas os R$ 4.000,00 restantes, podendo ser financiado em 60 
parcelas mensais de R$ 92,66.

6. O Convênio de cooperação entre Coprel e Sicredi também financia no-
vas ligações de energia e projetos de internet rural da Triway Internet 
e Telefonia (Coprel Telecom).

Para mais informações, ligue para o Discoprel nos telefones 
116, 0800 701 3196 ou 0800 51 3196


